Sacramentos

Introdução


Às vezes os sacramentos são interpretados como actos religiosos que se praticam na igreja, mas que nada ou pouco têm a ver com as tarefas quotidianas ou com o nosso dia a dia. 

O facto de termos vivido numa situação prolongada de cristandade tem como resultado que muitos cumpram os chamados sacramentos sociais – baptismo, primeira comunhão e matrimónio. Mas quase sempre, sem a devida preparação catequética e sem se informarem, devidamente, do que celebram.

Outros baptizados abandonam a prática sacramental que lhes parece insignificante. Não falta também quem veja nos ritos sacramentais uma alienação ou um ‘sem sentido’. Há ainda os que olham para os sacramentos e veja neles uma espécie de fórmula mágica…


Por tudo isto, podemos perguntarmo-nos: O que é um sacramentos? Como foram instituídos os sacramentos? Porque são apenas sete? O que é que transmitem? 

1. O que é um sacramento?


Toda a nossa vida está cheia de sinais e acções simbólicas… um sorriso, uma lágrima, um beijo, um abraço, um aperto de mão. Basta pensar nas relações entre amigos, noivos, esposos, pais e filhos. As palavras por si só seriam completamente inadequadas, especialmente nos momentos intensos de amor, de alegria e de dor.


A experiência religiosa serve-se, precisamente, da linguagem simbólica como mediação do encontro com a divindade. A luz, o fogo, o ar, a água… todas as realidades visíveis podem conduzir-nos para além de si mesmas… Mas esta relação com Deus é vivida com mais intensidade nas passagens ‘críticas’ da vida – nascimento, crescimento, casamento, morte (ou em determinados momentos e acontecimentos históricos). (CEI – A verdade vos tornará livres, nº 635)
Neste sentido, importa esclarecer que a palavra «sacramentum» é a tradução latina da palavra grega «mysterion». E a palavra «Sacramento» quer dizer «sinal». Sinal visível de uma realidade invisível. Sinal do amor de Deus para com toda a humanidade. Contudo, importa esclarecer que os sacramentos não são só sinais do amor de Deus, mas o próprio Deus presente nesses sinais. Por isso, podemos dizer que na nossa experiência religiosa há vários sinais visíveis de uma realidade invisível. Há vários sinais do amor e da presença de Deus.

2. Como foram instituídos os Sacramentos?

Segundo os Evangelhos, Jesus Cristo manda celebrar a eucaristia, e dá poder aos apóstolos para baptizar e perdoar (Eucaristia, Baptismo e Reconciliação). Porém sobre os outros quatro sacramentos não temos uma palavra expressa e directa de Jesus.  

Contudo, há referências indirectas, da ligação dos outros com a vontade de Jesus. E, em última análise, Jesus instituiu todos os sacramentos ao pôr em marcha a comunidade da Igreja. Neste sentido, os sacramentos não são invenções da Igreja, mas acções de Jesus Cristo na comunidade.

«Os sacramentos, instituídos por Jesus Cristo e confiados à Igreja, são sinais eficazes da graça, pelos quais se manifesta e comunica a vida divina segundo modalidades próprias de cada um.» (SC 14)
3. Quantos são e porquê?


Na tradição antiga da Igreja não se fixa o número dos sacramentos, há apenas listas, por vezes, bastante longas. O número sete fixou-se na teologia do século XII e foi ratificado pelo Magistério no século XIII. Contudo, é no Concílio de Trento (séc. XVI) que se declara que os «sacramentos da nova lei são sete, nem mais nem menos».

«Os sacramentos (…) são sete: Baptismo, Confirmação, Eucaristia, Reconciliação, Unção dos doentes, Ordem e Matrimónio. Com eles, a vida cristã nasce, cresce, alimenta-se, cura-se e propaga-se.» (SC 14)


O número sete evoca a totalidade. Sete foram os dias da criação. Sete são os dons do Espírito Santo… Com este número manifesta-se a intenção ou a vontade de oferecer a graça ou salvação de Deus aos homens ‘na totalidade da sua existência’.

Podemos dividir os sete Sacramentos em:
Sacramentos de Iniciação – Baptismo, Confirmação e Eucaristia

              Sacramentos de Cura – Reconciliação (Penitência) e Unção dos Enfermos

                 Sacramentos de Realização Humana – Matrimónio e Ordem

4. O que é que nos transmitem?


Antes de mais, é preciso esclarecer que o rito sacramental, em si mesmo, não pode, como por arte de magia, modificar interiormente as pessoas. Também não se pode afirmar que, ao participar num sacramento, se receba infalivelmente a graça do encontro pessoal com Deus. De facto, é imprescindível a abertura, em liberdade, por parte de quem recebe o sacramento. Por isso, podemos dizer que Deus nos salva através do sacramentos… mas exige o nosso livre compromisso.

 «Os Sacramentos não só supõem a fé mas alimentam-na, robustecem-na e expressam-na». Assim, os Sacramentos são sempre eficazes porque simbolizam e tornam presente a fé e a vida da comunidade. Mas para que essa oferta de Deus ao Homem transforme quem recebe um sacramento é necessária fé. Isto é, uma atitude de humilde abertura. Uma abertura que nos vai fazendo experimentar a Presença de Deus em nós. 
Perguntas:

Que ideia tinha dos sacramentos?

O que é, para cada um de nós, um sacramento?

